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O Velodromo de Falhavã 


k VISTA GERAL DO VELODROMO DE PALHAVÃ. 


m OCCIDENTE 


a Ti A ld 


Chronica Oceidental 


Pr um ti não começo hoje a mínha chroni- 
a, arriscando te [emita e abala muto Estes 
re do Monte parind. a falar de imperadores, 

ici que QUOS ri óas cordas tas? 
Reg me bit de Fornecer mimo O 

om tab principio, em que atrapaltações não 
mé Bovia de eu ver, ahi pelo meio) quando fim: 


muitas aplicações, disto ninguem duvida e muito 
menos os fazedores de sonetos e chronicas.. 

Sra, pois, começaria eu falando de Guilierme 
da Allemanha e de Nicolão da Russia, com grande 
pompa, é como havia cu de acabar estas linhas, 
“com que nova de grande surpreza ou com que 
ineditas considerações sobre o que vai por esse. 
mundo fóra? 

E' preciso mão de redea em cavallarias altas, 


tanto 'mais que quem tem filhos, rapazes aindm, 
estes o absorvem completamenteem tho tmáo tem: 
po é exames em que as noites de insomnia são 


lo menos trinta é uma neste comprido mes de 
Fato 

O yctu, a reforma dos estudos, a fdema de 
examês, tudo o que se refere a este Bravissimo as 
tumpto de instrucção, É o pesadêlo que nos e 
tmoga e de que Os governos, mais não fosse do 

e por simples caridade, nos deviam, quanto pos- 

“Ainda ha bem poucos dias, o Seculo, sob o ti 
tulo Lyceu, se referia em artigo de fundo a esta 
questão e tos trezentos é cito contos de rés já 


ihyáico, in 
Dela vid, cuja inclemenci redobr d medida que 
às populações augmentam, a instrueção se Be- 
neralisa e às terras vaias diminuem» 

E, falando em tá), não estamos muito longe do 
ntsumpro por onde pensaramos começar.Soberano. 
também é o povo quando tenha para isso os ele- 
mentos que 65 governos não querem ou não po- 
dem fornecer-lhe. 

Ainda não ha muito, não sei agora a que pro- 
posito, eu escrevia. para o Brasil a respeito do 
Relho povo portuguer e lembrava aventura glo- 
riosa de Fernão Vasques, quando, em nome do 
EEN, due 9. acompanhava, falou sobranceiro a 

Rei D. Fernando, com respeito a seu casa- 
mento, E 

Pagou na forca a audacia, mas, agora que 
de tara esttuos se fla, dista cu, quem mais O 
merecia do que esse modesto alísiate, cujo nobre. 
exemplo tão, hloriosamente deu seu fructo na 
acelamação do Mestre de Aviz? 

“ Passal'o duma forca para um pedestal não se- 
ria um acto de Justiça, quando à lisonja tem pos- 
to em pedestal tantós que armaram forcas ? 

Mas Estes pagam o ds vezes; haja vista o auto 
erata russo, que, depois de muitas hesitações, se 
certo é o que de sua vida nos teem descripto os 
ultimos telegramas, resolveu consultar seu po- 
deroso parente e visinho o Imperador Guilherme. 

À primeira entrevista, conforme telegramma de. 
S. Petersburgo, effectuou-se ás dez horas da noite, 
à bordo do Estrella Polar, aonde o Imperador 
se dirigiu, Durou uma hora! Logo de ar 
Hoi a bordo do Eohengllern papa à isa e de. 
morou-se conversando com & Imperador até á 
uma é meia da madrugada. 

“Todos os políticos atribuem grande importan- 
cia a esta entrevista de Bjoerkoe, embora ninguem 
possa dizer positivamente o quê se passou entre 
ds dois monarchas. Seria assumpto principal a 

qerra com O Japão ou haverá intervenção das 
forças allemês para manter áforça o Crar da Rus- 
sia nfum throno que todos sentem cambalear? 

Onde esta o imperador Guilherme está sem. 

re com elle um enigma. 

Prosas de Londres dizem que a entrevista teve 

or fim tratar de isolar a Inglaterra e de unir a 
Rssia com a Alleman 

Renova talvez O Imperador o sonho que teve 
Napoleão, 


pazes de se aguentarem, na lucto 


Entretanto os navios de Eduardo VII vão coa- 
Ilando o Oceano, Às duas formidaveis esquadras 
do Atimico c do Meditertineo reunir se-bão 

ra manobras na bahia de Lagos, um dos pri- 
eis dias de agosto. São quarknta navios de 
grande tonclagem, que serão acompanhados por 
guiros awilivres e torpedeiros e contra-trope 
deiros. ELRei, sr. D. Carlos, de bordo do seu 
Yacht assistirá às manobras. 

“Tudo isto fará com que algumas boas libras 
fiquem em Portal e auto iai aver de 

car se não fossem Os portugueres quasi de todo 
falhos à bossa do complereio. do 

False muito em trair estrangeiros masnão 

assa isso em geral de rhetorica, pois que, nem 
Quando ele já cá cstá, o sabem demorar 

Thema principal sein sido agora de conversa- 
gões é artigos à abolição dos passaportes, que taz 
Thanhos incommodos causam nos que prétendem 
sahir do reino por via maritima. 

Os tormentos do Lazareto diz-se que tambem 
so ser abolidos Todo o 
commodidades para 0s que nos vestem visitar, 
mas ainda não seria o bastante. 


de juta inceneiencia em que pve a 
rande maioria dos cidadãos portugueres, dcerca 
do valor moral, educativo, social e econoímico da 
arte, torna possíveis numicrosos erra, abucos e 
andalismos, indigno» d'umia nação que se pre- 
tende culta, e evidenciados ma deturpação ou 
rui, de Interessantes monumentos na Bana. 
ção dos. novos bairros, que tanto poderiam ter 
Sontribuido para o embelezamento das novas ci- 
dades, no pejamento das proças e avenidas de 
grande circulação com ignobels abarracamentos. 
“jue se eternisam, é na profamação e inulfiação de 
logores que deveriam ser sagrados e excepelonal- 
mente bello, num paíz fadado para ser o mais 
bello do mundo, mulyplicanda-se por toda a parte 
csses cxemplon qual deiles o mis pervertedor 
do bom Rosto € prejudicial à riqueza publica.» 
Arns o quem je o direto de amaro 
meira condição para que uma cidade pos- 

a arahir emrangeiços, é 0 dO ser belo, € nãO 46 
Bela, mas caracteristica 

Coimmodidades e beleza eis o principal, Tudo 
mais é secundorio. inclusivamente, a cermissão 
ou porbibição do jogo, que tão disculido outra 
vez! vai seio pelos Jorhaer, aínda que muito pa- 
Catamente, como convem gora nestes calores 
intensos do mez de julho e até com calores mai 
res nas roletas diessus praia, por ahi fóra até 
cães 

E que tudo se faz ogora com a serenidade nesta 
nossa" terra. Nem parece que já anda tão perto à 
abertura das camaras. Tudo aqui é socego, quando 
ga visinha Hespanha anda tudo em clirvestencia, 
Vejam og motins de 

or republicano sr. 
arrendamento do fy 


iner Velro, paridario do 
ato dos consumos de Sala- 


manca, que, aggredido pelos grupos populares 
assaltando as repartições municipas, se viu obri- 
Bado a saltar pela janella, Fracturou os ossos na 
queda e ainda fo 

maltrata 


depois disto, barbaramente. 
Na Russia O congresso dos zemiivos. 
por tal forma impressionar a opinião 


jendido, ré ás vezes esplendido dema 
Manbik e tardes são delicioso.” Estamos 
tempo dus festas 20 ar livre, dos csros, dos 
raias, ds sora 

Eta sobretudo tem dado que falar, &, m 


João na Camara. 


O VELODROMO DE PALHAVÃ 


PROVA ANNUAL DA UNIÃO VELOCIPEDICA PORTUGUEZA. 


Com à esisigacia de. ELRe!D. Caros é 
5 SALAO inc D. Luis Elppe en 
eo, rolo ga a po 
Ipod fã rt dm a Eno 

elecipedica Portugieta para dipata o Útlo 
de campeão gel de Porigal ir 

A io Gois do as ORE Bénio Panos cx 
TE da 
dada mid 

páreo ão sendo a primeiro divida em 
REGATA one 
A Med gue Lopes SUA id 
finos Bus Togoiê, Moieo Elapairo 
neo 
ret 
Ge Bora 


Ea exolução do tempo que ve reformando 
usos costume, substitindo-os por outros no» 
ves, segundo O pensar e as aspirações da época. 
la cia duria de annos ninguet em Por 

va nfestas e outras diversões do apr, é hoje 
isboa já tem um velodromo que rivalisa Com os. 
melhoresda Europa, devido é iniciativa particular, 
á vontade inquebrantavel de tres enthusiastas da 
velocipedia, os srs. José Eduardo d Abreu Lou- 
reiro, Fernando Belard du Fonseca e Frederico. 
Carlos Rego. 

O novo velodromo tem a pista revestida de c 
mento com um perimetro de 333,33 metros. À 
viragens estão estabelecidas de mollo que permi 
tem a velocidude de 8o lometros 4 hora, Tem 
tribuna mas viragens, alem da tribuna. real que, 
como xe vê pelo gravura, é ampla e muito ele: 
gante, Coreto para musica em frente da tribuna 
Teal. À pelouse nivelado com as rectas da pista, 
Camarote e palunques. Os espectadores de pé 
teem logar num plano inclinado, que permitte a 
todos desfrutar o espectaculo da mesmo modo, 
tanto aos da frente como aos da rectaguarda, Res. 
taurante com terraço onde se póde estar á mesa 
desíructando todo 6 espectaculo. Emfim o novo 
velodromo, a par de todas as comodidades, re-. 
vela o bom gosto de quem dirigiu a sua constru 
cção, é dotou a capital com um melhoramento im- 
portânte como só 0 temas grandes cidades da Eu 


Topa, 
Desijpe< 
O sARAGON» 


Novo paquete DA Mata RÉAL InGLuza 


A convite dos ss, James Raves & G agentes 
can Lisbon da Mala Real Inglza, visitámos no din 
1 do corrente o paquete Arojton de passogem 
28 Tejo pora os portos do Braile Buenos Mp» 

“À anciga companhia Mala Ren) Ingleza que pos- 
sue o melhores paquetes da carreira dê Brasil 
Goto agora a sua exquadra com um nova vapor. 
o Aragon, que é vma verdadeira maravilha" da 
Gonsiricção maval, como tivemor occanião de vêr, 
o oco Tum PR 
das suas machinos, é tobre tudo ma riquera  Juso 
dr pues camaras, camarotes e todas hs mais de- 
pendenciar de um navio especialmente destinado. 
A assapeiros 

FÉ'Gas coisas mais belias para vêr 0 interior do 
um navio deste genero, e quem tem feito mel- 
des a pastagem do Atlantico sabe bem como ali 

pari de esquece que vae sobre o salto mar, taes 
Jão ae commoidades e loso de que se ae ro- 

“Nas por muito que conheça este gentro de em- 
darcações, estes. polacos, Hluctuantes, prodigios. 
das construções Mavaes, ficará, decerto maravi- 
nado no entrar no Aran cuja riqueza e arte 
rivalsa, com 08 mai afamados ache de recreio. 
dos soberanos ou de algum ainericano miliona- 
fio, levando à este à vantagem das suas enormes. 
Gimenções. 

Togo que se entra no Aragon desce-se por uma 
espaço cecada, loosamente decorada, ar o 
sal pera da clase que é tambem salão de 
concertos, de bella obra ra à 
franco e dourados, 0 pavi 
tapetes turcos, rica mobili correspondente, piano. 
“o fando uma bibliotheca para uto dos patsogei- 
Toso Este salão mede uns vá metros de Comprido 
Por 10 de largo. 

7 seguir q este salão é a saja de fumo, com- 


moda é lisa parecia de talha em madeira 
Saplacas de faianias. hollandesas representando 
CR pacorogmiet, tendo tambem Uma ist da 
idade do Borto. O tecto de vitraes e o chão em 
lindo parguer. Ao lado de fóra festa sala ha como 
que uia galeria no ar livre onde tambem se fuma 
ips: Dos jatos eo longo do nar, ha outras 
às ao, ar livre onde Os passageitos podem 
Jeso. Ema commodidade, ER recem os 
andes paquetey das carreiras entre a Inglaterra 
Ea America do Norte 
No Convex superior ha um grande espaço reser- 
vado, para jogos Byimnasticas, tanto para homens 
Eomo para crean 
rates além de relativamente espaçosos, 
todas as commodidades de um quarto, 
Tuxuoso, de paredes « tecto brancas, cm 
estuque vãos, Apainelados de estofos de 
Seda! fiavendo camarotes. mobilados de sophis, 
revaninhas, grandes. espelhos, ct 
marotes de luxo, 
O mis rico destes camarotes foi occupado pelo 
excresidento da Republica Argentina dr Pele 
que seguiu viagem para Buenos Ayres 
“Bi tados bs recintos do Aragon ha lr electi 
caca “Cada, camarote ha um apps. 
io elecusico com lampada portatil que permite 
To pesmipeiro lr na cama ou ter mais luz do que 
asfgmecida ordinariamente 
“Casas de banhos, lababos, n'uma palavra tudo 
que a hysiener à comodidade e o luxo podem 
Siga Aimar: que o. mais commodista passa 
oito tada tenha à oxtranhar na viagem 
O salão, de juntar é principesco, havendo tam- 
dem ma sala de jantar para as croanças 
“Sula de barbear e cortar cabéllos; livanderia a 
vapor é para tngomar; gabinete photographico, 
pan 
A Segunda classe oferece do mesmo modo gran- 
dos commodidades dor passageiros, e os camaro. 
te Sl de jantar & tolas a maio dependencia, 
Sriamentadas com riqueza e gosto 
A terseira class é tambem das melhores que 
temos visto em paquete, oferecendo as como 
idades re 


que nos deixou da 


Bi que lhe fizemos 


Fabrica de tijolos, silico-caloarios. 
da Bmpreza Ceramica de Lisboa 


Em 1885 repito o Occioeers (8) em suas 
aginas o estabelecimento em Portugal de uma 
Ra industria ou fabrico de telha, proceiso de 
Marselha, como é vulgarmente con 

Empresa Ceramica de Lisboa, empre 
ue” então se Organisou sob à direcç 
ds. Ricardo Loureiro, Eduardo Lupi é Carl 
Bandeira de Mello, quê estabeleceu a sua fabrica 
em umas tras dl quinta do Babut, prosimo ao 
cemiterio occidental, por ter ali a materia prima 
de que carícia, marne argiloso, 

Deste modo se vulgarkou em Portugal a telha 
denominada de Marselha, hoje vantajosamente 
empregada nas consirucções. a 

Poucos, annos vão decorridos depois da intro- 
dueção “desta industria no nosso pais, e já no 
anno passado a. Empresa Ceramica de Íisbos, 
tendo [procedido a demorados estudos, resolveu 
adquirir o privilegio de fabricar um novo material 
part. construções, de blocos, tijolos e telhas, 
Elico-calcaria, de ha muito usado na Allemanha 
com bom resultado. 

Para este fim fundou uma nova fabrica a'um 
qoreeno adjacente 4 estrada que ae do Seixal a 
Azeitio, proximo de Coina, local escolhido por 
ah encontrar a principal mater prima necessaria 
para o. fabrico, à areia silciosa, de. grão fino, 
Aspero e pura ol quasi pura. 

Com niachinismos especies, vindos de Zurich 
estabeleceu a fabrica em dois grandes bacrações 
occupando uma area de s5» >< 25º aprosimada- 
mente, 

Num dos barracões instllou o gérador de vapor; 
Babeoek Wilco, com 13ami de superfícies dê 
aguseimento, fu motor a vapor Slehischo 
Maschinen fabrik, yorm Rich Hartmam Altien- 
geseischaf, da fórça de 45 à Go cavallos, e um 
Toinho de bolos sulsso para polverisar a cal viva 
que faz parte do fabrico. 

No outro barracão está o amassador, a prensa 
dupla para à fabricação de tjollos ordinários, uma 
prensa de ralação para tijolos de fachadas de 


ras, 


fo) Vide 9 Oceseere nº 248 vot vm pag 
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ormatos especiaes e telhas, e dois cy 
endurecimento 

fabricados por G: 
ductos para dent 


e e diameter 
doso, Dargent 
onerês que transport 
dentro dos eylindros. 
co dos tijolos e telhas slico-calcarios 
cal viva, esta na 
de 3 
na pressão de vapor 
d dá é i 
de 15or cent 
natsadura, a masta é deitada 
iouem pela prensa 
da em formas de 
endurecimento, onde 
 atmosphras 
s as quaes estão os 


dupla, onde é forteme 
melão de tijolos. reg 
metidos. nos. eylindros de endur 
são sujei 

por espaço dá jo horas, 
Aijotos pe dn 

Este mate 
testaveis vantagens p “ções, em que 
stá operando wma revolução, não só pelas suas 
excelentes qualidades mas dinda pela modicid 
do preço O que az com que Cj se 
pregado de preferencia a qualquer outro, como 
Jó 2E está vendo em muitas obras. 

O olter construcções solidas e baratas é hoje, 
no nosso, pair, um problema que urge resolver 
em vista da eafestia das casas, por isso bom é que 
Se vão introduzindo todos 0 processos mais mo 
dernos de resolver aquelle problema 

Eat tijolios são jd wma tantapem) mas outros 


meios ainda ha de facilitar « baratear as cons- 
trucções como por exemplo os feliros impera 
veis e incombustiveis que se empregam na Alo. 
manha nas divisões das casas, em vez de imbiques 
de madeira e estuques, ete, é 
Folgamos de poder relatar aos nossos lei 
orêo, que importa grande es 
micaide Lisboa introduziu em Portugal, como ha 
annos intro a telha de Mur: 
selha de reconhecido vantagem. 


— eae — 


Centenario de Pina Manique 


attingiv a Casa P a 
Te e 
pen e a e epa 


SALA DE JANTAR DA 2 CLASSE 


UM CAMAROTE DE LUXO 
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Fabrica de tijolos silico-calcareos da Empresa Ceramica de Lishoa 


CARLOS BANDEIRA DE MELLO a TUTO 5 
DS Ra MANGA FABRICA DE “TIJOLOS SILICO-CALCAREOS, 


de Bezout, o qual se usou em nossas nulas de guns principios de contabilidade commereia), o 
arithmetica e algebra até ha poucos anos. ue -tudo constituia preparatorio para a dula de 

Optica, regida por Vicente Antonio de Oliveira. Commercio, já estabelecida desde o tempo do 
Mais tarde foi este professor nomeado lente da. marquez de Pombal. 


a aula de anatomia, outra de prin 


Academia de Fortificacão.  . Creoi 
Era tambem largamente desenvolvido o enino. gicos e finulmente, como louvay 
de linguas. Pela primeira vez em Portugal se pro- em Lisboa, sé estabélecew uma aula de 
fessou o ensino do allenão, que teve cadeira obstetricia 
Astronomia, regida pelo official de artilheria — especial no Castello; e alem desta se ensinavam Aqui findava o quadro esplendido das discipl-. 
Gustodio. Gomes Villas Bous. Este abalisado ma- as linguas latina, franceza e ingleza nas professadas no Castello, mas foi muito mai 
thematico foi o traductor do Curto mathematico, Juntamente com o allemão se ministravam al- — longe o intendente no seu acrisolado affecto ao 


FABRICA DE TIJOLOS SILICO-CALCAREOS — VISTA INTERIOR — OS CYLINDROS DE ENDURECIMENTO. 


O OCCIDENTE 


te dos estudos, ministrados nas aulas. 
da Casa Pia, mandavam-se os orfãos frequentar 
io só de Lishoa e Coimbra, 


mas ate do estrangeiro. 
No hospital de S. José, onde já n'esse momento. 

havia algâmas aulas de medicina e cirurgia, iam 
os alumros continuar os seus estudos d'essa sclen- 
cia. Mas, porque o intendente sabia que eram bem 
ringuados entre nó, mermo a Universidade, os 
conhecimentos da arte de curar, estabeleceu em. 
Londres, Edimburgo e Copegnágue accomoda- 
ções convenientes para receber os aluminos que. 
mandou durante alguns annos para essas cidades, 
afim de se fostruirem, nas respectivas universid 
des, nos segredos da sciencia medica. Em Cope- 
nike e Edimburgo se desenvolvam principe 
mente no estudo de obstetrícia, que era ramo de 
dirugi pouco profundado, até então, na outras 
“es depois os alumnos, + 

esdes paizes vieram depois os alumnos, tor 
os Já médicos famosos, decupar nas dlerer 
o do paiz os logares de phy-sicos (era 
designação que se dava então aos médicos) que 
carencia de diplomados mantinha ha muitos anos. 
vagos. 

requentaram outros alumnos a Academia de. 
Marinha e a de Fortificação, Artilheria e Desenho, 
por esa Época inauguradas em Lisoga; a aula de 
Pilotagem, as escolas 
Brego, ete. 

No Castello se creou uma aula de desenho, que. 
no dennte tomou Jargo desenvolvimento e passou. 
à ser denominada Academia do Na. 

Como pelo nome evidentemente fica indicado, 
avi essa academia uma aula destinada 4 copia 
de modelos vivos. Isto, que para a actualidade. 
passa despercobido, conhtituia para, aquella épo 
ima innovação de tal modo arrojada, que só Pina. 

e, com a quasi omnipotencia que possuia 
no reino, seria capaz de se abalançar à fazer. Ao 
«mestno têmpo marca tal academia o início do es. 
tudo racional de desenho é pintura, libertado já 
das pojas convencionnes que por tantos annos o 
tinham agrilhoado, ; 

Esta escola, primitivami tabelecida no 
Gasto, passou pouso lepois para as proimida 
des de 8. Camillo de Lelis, em Lisboa, a fim de 
He tornar mais accessivel nos muitos estudantes, 
extranhos à Casa Pis, que accorriam a ella. 

“Vem q proposito dizer que as aulas da Casa 

forum, desde o seu começo, irequentadas por 
bo, 


individuos externos, uso qui se protrahiu aé 1 
época em que começaram a ser exclusivas par 
E! meamo de supor que no Custllo 
par dos orfãos desvalidos, é por con- 
junte verdadeiramente nzylados, outros alum- 
os pencionistas, isto é, creanças cujas fam 
para alt os tereim. Pelo menos encontra- 
imôs este facto em épocas posteriores. 

Não se contentou O intendente com o largo des- 
envolvimento que na sua Academia do Ni havia 
dado nos estudos de bellas-artes. 

Para complemento da educação arustica dos 
rapazes que mais se ditinguiam pela sua habili- 
ande, estabeleceu em Roma uma escola chamada. 
Coliêgio de Bellas Artes. onde se formaram os 

bes artistas pintores, gravadores é escul- 
a época. 


Ea t ra Mau 
as, ncipalmente 
“a fulnoro Domingos Antonio de Sejueira, o maloe 
Nor portugues. 

e aleste fitimo o excellente quadro exiatente 
no palco das Janelas Verdes que Pina Manique 
mabdou executar para comunebração inau 

da Casa Pia. out 

'De Paulino dos Reis existem alguns quadros 
alcivos  solemnidades da Casa Pi, que act 
mente se conservam nãs salas d'esté estabele 
mento, 

Produziu tambem a escola de Roma um gra- 
vador distincto, chamado Valle, que trabalhos ma 
Casa damonda,& um esculptor, João José Aguiar, 
Goi uma colebridade do sêu tempo. 

"Existo no Museu do Carmo uma estatua de D. 
Maria purilada em marmore de Carrara por esse 
Ari, e que chegou al lato segundo documento 
que tivemos á vista, em 3 de setembro de 1 

Outros trabalhos de pintuea e esculptura ve: 
ras de Roma e devem existir no palacio de Que- 
hz 

Em Coimbra fundou o Intendente o chamado 


Collegio de Sejencias Naturaes, onde viviam os 
orfãos que ireguentavam as aulas da Universi- 
dade. Chegou 4 conter esse collegio sestenta € 
Jeje alumpoo é focam muitos os que alcançaram 
o Pacharelato e aê astants se dotorarar 

lavia mais em Coimbra, como dependencia da 
Casa Pia, um recolhimento ou convento de reli" 
giosos de S. João de Deus Destinavam so estes 
Feligosos, pelas regras da sua ordem e natural 
socação, “ab alívio dos enfermos, de quem eram 
desvslados enfermeiros. Pareceu” ao intendente 


que muito melhor cumpririam seu voto d'assis- 
iencia carinhosa, á humanidade aquele frades. 
que fossem medicos, e, para a realisação de tão. 
Bello pemamiento, fez matricular na Universidade 
os religiosos que manifestavam mais decidida vo- 
Cação para o estudo e muitos d'elles alcançaram 
o Bacharelato em medicina. 

- Outro ramo de bellas-artes lhe merec. 
cialissimo culto é dedicados esíorços 
Pina Manique, pelas suas funeções de intem 
era o inspector de todos os theatros e diverti 
mentos publicos. 

Aproveitando as amplas faculdades resultantes 

fesse encargo, concurreu poderosamente para a 
diicação e progressos do theatro de S. Carlos, 
Começou a construeção do theatro em 1793, € 
“em poucos mezes abria as suas portas no público 
lisbonense, ancioso de ouvir boa música, 

“Ainda antes da conclusão do theatro realisou 
o intendente um grande concerto musical num 
dos salões do Castello, para selemaisar O nusci 
mento da princeza da Beira, filha de D. Carlota 
Joaquina. Cantou ahi Luiza Todi, uma das can- 
toras mais celebres do mundo. 

No theatro de S. Carlos, ou por inflaxo delle, 
se formaram os nossos dois maiores genios musi: 
caes — Guilherme Cossoul e Marcos Portugal. 
Deste ultimo até se diz, falsamente, que foi alam- 
no da Casa Pia. À protecção que lhe dispensava 
Manique daria por ventura motivo a tal asserção. 

Tambem se VÊ por rm documento que nos ul 
timos tempos da Casa Pia do Castello se estabe- 
ceu uma escola musical que fornecia musicos. 
para as bandas militares. 

“Estes trechos do elogio feito pelo sr. Cesar da 
Siva, fazem basvante Idi, para que gli se possa 
vêr mais claramente o valor de Pina Manique e o 
quanto elle contribuiu para a educação publica h 
um seculo atraz, dotando 0 seu pais com um es 
tabelecimento de ensino tão complexo quanto pra. 
tico, e que pelos tempos fóra tem vindo desen- 
tranhando-se em preciosos fructos. 


neta 
Congresso de leitaria, olivicultora e industria 
do azeite 


EXPOSIÇÃO MA MEAL TAPADA D'AUDA 
nomeado 


Mio ema? ê 
ate recinio, devéras elegante « proprio para 
extubições desta natureza, encerrava todos 0% 
mchidismos,instramentos e productos das duas 
industrias que consutuiam o! objectivo do cone 
gresto e da exposição — a dos azeites e à dos ct 
Sinos, ambas ide énorme importancia para o fa 
E Po pas 
Para éste pavilhão convergiam, pois, as atten- 
gg de do e vista arianos plo desejo 
“avaliarem de pisu 0 Progresso desses dois 
ramos da technologia rural portuguera. É, com 
feio, muito havia que admirar, nio só pelá pro- 
fado das chines éidos productos, coas tambem, 
& muito especialmente, pela perfeição do fabrico, 
quer dos ldeicinios, quer dos areite, uns e outroé 
aNidenciando enormes progressos fa sua mani- 
pulação. E 
No ligeira visita que fizemos a este recinto, 
pedem ota e rage ialações da Fe? 
co Nacional de Lacbcinis, do sr ota Moa- 
eira, tam, que apresentava man 
dera oa ca qudonaca nro Codga é 
mengo! tudo disposto num Undissimo, come 
Vacearia Normandas da Escola Nacio- 


O sr. Visconde de Nanduíe expunha mantej 
« queijo Flamengo e Prato. 
tre as iastal 


O visitante podia assistir ao funecionamento de 
todos estes apparelho, imanobrados com toda 
a perícia por uma ingleza, contractada pelos 

et & Ca para ak fabricar manteiga, que 
era avidamente disputada pelos assistentes 

O jury encarregado de apreciar o material do 
eitaria concedeu aos srs, Street & 64 0 unico. 
grande premio de honra, cinco medalhas douro & 
res de pra 

Muitas outras instalações, habilmente dispos- 
tas, se destacavam m'aquelle niquissimo conjuncto, 
Mencionamos entre ellas a dos srs. Robert Ro: 
genmoser, que apresentava desni bate 
deiras e malimadores alGoronao. Alticholagat 
Separator, de Stockholmo, desnatadeiras é batê- 
deiras «Alfa Lavals; Melotte Separator Salles, 

d, desnatadeiras «Melottce; Herbert W. 
Gassels, do Porto, desnatadeiras «Sveus; Bur- 
meister 4 Wait, desnatadeiras, batedeiras & vas 
Jhas para leite aPeríecto; Aktiebolaget B, 
parator, de Stockholmo, desnatadeiras aBaltics a 

Dar Ives de Carvalho & Ga (Irmão), de 
Lisboa, desnatadeiras« Teutonia», Melchiori Sordi, 
de Genova, desnaradeicas «Alfa Layals, malnx 
dor «Sordi, vasilhas e utensílios de Jitaria; Si 
mon Fréres, malaxador de prato rotativo ; Colo- 
mia Agricola de Villa, Fernando, cinchos para 
queijos; Francisco T* d'Almeida Proença, de Cas- 
téllo Branco, utensílios para queijaria, 

Assaz completa e digo de especial referencia 
era a installação do sr. José de P 
que exbibia todas as pm 
“gados na manipulação da manteiga e do queijo, 
que provinham da industria nacional, o que muito 
honra o distincto expositor, que desde ha annos 
vem evidenciando importantes esforços tendent 
ao desenvolvimento d'aquella industria. 

Importante era tambem à installação dôs ses. 
John M, Sumner & G2, onde se notavarm, entre 
outros apparelhos, as desnatadeiras «Princaza Vi- 
ctorias, 


punha cetatos da criança 
Paquelia benemerita inst 
tuição, 


s srs. |. 1, Ribeiro & Ge dr. Hugo Mastbaum 
apresentaram curiosas e valiosissimas installações 


que é 
tário 


jo 
ianumeras instalações d'arcites,aPemtro as qua 
notamos a do st conde de Pinhel e as do 


o bu 
Cayeux & Lo Clerc, do 
de Lisboa adubos 
córantes solidas e líquidas 
linhagem e espartos, et. 
allações a do ar Cárlos 
Correia da Silva, representado das casas con- 
structoras das deknatadeiras «Melotte» e que ex- 
punha além d'estas um desfncelador dazeitom 
“exposição figurava tambem a Fabrica d Alu- 
mínio de Via Nova de Gaya, 

À imprensa agricola fere representar bean. 
temente maquelle certamen, visto que ali tinha 
sido estabelecida uma secção para publicações. 
Nela guravam o et da Sociedade Port 
grueça de Medecina Veterinaria, Portugal Agr 
Eta” e Revista Agronomica, que receberam do 
jury respestivo “a medalha douro Gajeta das 
Aldeias, Carteira dum Veterinaria livro de 1, 
dt Álvs Tor go) que eram medalha de rat 
Boletim do Agricultor, Boletim da Real Sociedade 
Nacional de Horticultura e Fulha de Torres Ve- 
ras, que foram contempladas com a medalha de 
bronze. 


Na impossibilidade de darmos a li 
dos expositores d'azeites e de lact 


Productos mereceram altas recompensas por pa 
Ros respectivou jurys, é desejando dar uma idêa. 
ainda que muito breve da magnificencia dos pro-. 


ductos expostos pertencentes áquellas riquissimas. 
industria, apresentamos apenas 0s nomes dos ex- 
positores 4os quaca couberam os premios d'honra 
Eºqs medalhas, d'ouro, penalisando-nos sobre- 
maneira a omissão que fazemos dos nom 
aaquelles que tiveram recompensas mais modes- 
tas: À escassez do espaço e a indole da nossa 
Teyist, não os permitem, porem, maior derem 
volvim 


o me 


onANDe PREMIO DE nO! 


Alberto Fontes, Ceia; Domingos “Tasso de 
eiredo, Certã; 4, Michelon & ], Combemale, 
Miferrarêde; dr. Zeicrino Falcão, Constancia. 


MEDALHA DE OUIO 


“Abel Fontoura da Costa, Alpiarça; Abel Hypo- 
rd bras Arado oigado Moreno, Cones 
Amtnio Jacome da Costa, Atalaya do G 
“Arthur Soures Brito, S. Geão (Oliveira do Hos- 
tal); Carlos Augusto Xavier de Andrade, Coi 
Bras Casa Ficalho, Serpa; Conde da Folgosa, Fol- 
Tosa do Douro; Conde da Guarda, Lisboa; Conde 
e Idanha-a-Nova, Alcains; Condessa de Penalva 
“Alva, Fate; Diogo Urbano Correia de Oliveira, 
ir. Eduardo Fernandes de Oliveira, Serpa; 
E co À, dOliveira Feijão, Santarem Ja 
eimtho Gonzalez Barreira, Sobral de Moura; João 
Carlos de Abrunhosa, Eisteila Branco; João He 
riques Tierno, Elvas; Joaquim Nunes Correia 
Crtã: Jonquit Paschoal de Faria, Moura Jos 
Ae dOliveim Sonres, Evora; D. José Augusto Ga. 
luche, Santarem; José da Calça e Pina Cam 
Manuel, Evora; José Felix Pereira, Chamusca; 
Do Jow! Gil de Borja Macedo Mencees, Portel; 
José Gonçalves Bentes, Serpa; José Lopes Burgos, 
Custeio Birnco; José Lopes Flores Ferreira do 
Zejere; D. Lui do Rego, Ega-Condeixa; dr. Mo- 
qudl Gil, Torres Novas, Carrascos; Manvel Men- 
Je Veika, Gollegã; Roberto Augusto Feio de 
Carvalho, “Ancião; dr. Solano d'Abreu, Abrantes; 
dr. Vieira Guimaries, Thomar; Viuva Fernandes 
Oliveira & Filhos, Serpa. 


AgmrTONAS 


MANDE PREMIO DIE NONHA 
José da Conceição Guerra & Irmão, Elvas. 
MEDALHA DE OURO: 


Abel Fontoura da Costa, Alpiarça; Alberto Fon- 
tes, Ceia; Antonio Joaquim Mendes, Elvas; Bal- 
tar Borges Correia, Pias; Condesta de Penalva 
«Aiva, Fotella 


MANTEIGAS FRESCAS E SALGADAS 


comannie pmeo Di mownA 


Jofo Diogo Cabal Mascarenhas, Povolide, Vi- 
seu; visconde de Nandufte, Tondela. 


MEDALHA DE uno 


quenos 
HAND EmENMO DE HONRA 


Manoel Nogueira Ramos, Goes; Alberto Fontes, 
“rorrotello, Ceia; visconde de Nanduífe, Ton- 
della. 


MEDALHA DE OURO 


Fernandes, Beja; Francisco 

nças Luiz de Sommer, 
Alexandre Leite da Gama Bettencourt, 
Velas, ilha de S. Jorge; João Borges Velho de 
Mello Cabral, Ponta Delgada 


LEITE ESTERELISADO E CONDENSADO 


MEDALHA DE OURO! 


Associação. Protestora da Primeira Infancia. 
Lisbon; Ferreira da Costa & C., Lisboa ; Societé 
Suisse W'Industrie Lactire, Lisboa ; Societé des. 


Bunaises, Lisboa; Lapp & Ca, Fribourg 
AE ae Les ape s 
pe de or 
o erre 
siena ia 
De Sua Magestade El-Rei, jarro de cristofle e 
pose 
RUE CER a aco aro 
De 
ETR pira o 
RENDAS To 
E a 
poa do a 


moreno CAnvALHEIRA 


As nossas homenagens estendem-se tambem 
ilustre agronomo, ar. Diogo de Castro Constancio 

e, com rara dedicação e extraordinaria actívi- 

de, desempenhou. 0 alto cargo de director 
techáico da exposição. De muito lhe vala, justo 
E dio à presunto colaboração do diincto 

ente agricola, sr. Placidino Augusto da Silva 
fas, que, mais uma ver, demaistrou às suas 
qualidades de administrador exemplar, energico. 
“profundo conhecedor de todos os ramos da 
agricultnea. 


JA, Macavo n'Ouiviana 


seat 


LITERATURA RUSSIANA 
O TENENTE JERGUNOFF 


ava runciNaE 


Emilia nunca lhe dava contas do que fazia ou 
do que deixava de fazer, e és suas perguntas res- 
pondia ella sempre de modo evasivo e como se o 
não tivera ouvido. E, circumstancia muito mais 

ante: Uns certos aposentos da casa de ma- 

me Fritsche, casa que parecia aliás ser espa- 

goss,sapposto que observada da rua apresentasse 

apenas O aspecto de um casebre, eram-Jhe sem- 
pre vedados 


“Apezar de tudo isto, à assiduidade por parte de 
Kcasiia Wasaijewitsch não abrandavas pelo con- 
trario, as suas visitas tornaram-se cada vez mais. 
irequêntes: e nunca all encontrava vivalma. Li- 
sonpeavih alo a vaidade, à póri hor pare 
de Erulia em lhe chamar Florestan, do repet 
die ella que era um Bomem de formosura nada. 
vulgar, afirmando-lhe que tinha uns olhos de ave 
do pu 
xI 


Uma vez, em tum ardentissimo dia de verão, és- 
gueirou-se Kusma Wassiljewitach á hora do jane. 
tar, Havendo passado toda à manhã é torreira do. 
Jol'a tratar com fornecedores e operarios, moído. 
e estufado, e foi bater à portinha d'uquelia casa 
tão sua conhecida. 

“Trupou à porta; foi admiitido, Deu entrada na 
assim chamada sala de visitas, é atirou com 
para cima do sofá, Emilia sentou-se a par d'le 
E'pós-se a enxugarlhe com o lenço a testa ba- 
nhada com 9 suor, 

 Vens tão cançado, meu amorzinho! Estás a 
escaldar! disse com modo compassivo. Valha-te. 
Deus! Nom do menos desabotoaste essa gola! 
santo Deus! como lhe bate 0 coração ! 

venho derreado de todo minha joia. 
Kusma Wassiljewitsch Estou em pé 
drugado, e para mais ajuda, com este sol ardente. 
a escaldar-me os miolos! Uma lastima | Eu a que-. 
rer ir para caia, e aquella cafila de fornecedores. 
a empatar-me ai vaza, Mas aqui, em vossa casa 
está fresco.» sinto até invadir-me uma somno: 


7 Quem te pégu? Deita-te é dorme, 
meu anjinho, ninguem virá estorvar-te... 
Isso era bem bom, mas as convenienci 


—Ora, | Deita-te a dormir, 
ue eu, Entretanto... vou-te,.. como é que se 
diz em russo?. » vou-te cantar a cantiga com que 
se embalam cá na Russia os meninos: Baju, ba- 


juska, baju!.. Dorme, dorme, meu menino, pe- 
ou ella a cantar. 

> U que me appetecia agora era um copo de 
aguia, 


Abitensum bom copas ão Iria! 
e Jmpida como eritall”  Edpera ai, primeiro, 
Sou e pór uma almofada debaixo da cabeça. 
E mais Iso, por causa das moi 
É estendeu.lhe um lenço sobre à rosto. 
= Obrigado, meu cupidinho. . É agora vou ver 
se passo pelo somo. uma migalhinha. 
a Was eitach fechou 08 olhos e ador- 
meceu. 
“Dorme, dorme, meu menino, cantarolava 
a Emilio, bimboleando-se para c'c para lá, 
: “canção. de embalar meninos e dos 
seus méncios. 
Que ercinça tão taluda eu aqui tenho: diria 
comigo. Que tamanho! 


(Continia). 
Di Ed 
NECROLOGIA 


M, Macvo, 


JOSÉ RIBEIRO VIEIRA DE CASTRO. 


Falleeu do dia 4 do corrente em Fafo, su terra 
nata, 0 ar. Joxé Hibeiro Vieira de Cairo, uma 
dao individualidades mais ditinetas na fininça é 
o comercio da segunda cidade do reino. 

Tireeior da Companhia dos Carris de Ferro do 
Porto é da Compania de Fiação e Tecidos de 
Fafe, a qualquer estas erpresas prestou rele- 

te advice com sua Ba ntoigenci o ri 
orosa acriade, 

"Tendo estado no Brasil, ondo adquiriu bons 
meios de fortuna, regressou a Portaga por 1879, 
Cem ver de gosar dnta fortuna tem preoceuçao 
Gde e vrabalhos, como tantos fazem, seu iino 
São lhe content a ociosidade é antes se dedico 
a ovas exopreas, por que ls estava no Sou je- 

o trabalhador é activo: Da sua, inteligencia & 
atividade ão testemunho ns companhias de Câr- 

de Ferro do Porto, da Finção e Tecidosde 
Fatos 

6 ll a alia dessas empresa, que muto lhe 
devem: 

Nida de Caro soe nobiiar se poe 
pelo trabalho inteligente, como o tornou que 
Pelos acto de Venesicregcia de seu caracter bom 
Ehoncado: 

A Broa está no sentimento com que toda à 
“aa morta, 
sim como em Fafe, onde flies. 

O ee José Ribeiro Vieira de Casti, era paedos 


! tê o ocanexre 
+ 
! 


JOSÉ RIBEIRO VIEIRA DE CASTRO MARQUEZ DE VILLAVERDE 


evento da Covicita de Castro, engenheiro e sub- tido conservador, muito dedicado 4 monarchia, de situação da Hespanha. O partido militar não se 


gegente da Companhia Carris de Ferro da Porto, — que deu sobejas provas na sua curta, mas inpoto. cofinoca cHespinha, O partido militar não se 
& dr. Armando Vieira de Castro, alvogado e ie fee dobelas prova 1 A preparou à queda do pastnate Wilaverdo: dio 
ão do etequiel Augusto Ribeiro Vigira de. “Morreu na frça da via, respeitado por amigos Pocbedou Meca! do E nas 
Canto Geaneliavel negociante e presidente do. e por adversario, que reconhecam o Seu alegro = Vilaverdo voltou ultimamente ao poder, mas à 
Centro! Commercial do Portos & Qualidades de caracter aprecia seu governo foi de. pouso tempo, Vencido pola 


imindo os tumultos A morte E Villaverde deixou “Ma só em 
Ts os SR ra sia LO O — 
Siro” a op o po o ea at, de o 
Uma  conges 


vernador civil de Madrid, 


De RAYMUNDO VILLAVERDE 
MARQUEZ DE POSO KUBIO 


errado o nome do falecido 
haby, em q numero antaga- 
qual de JMudio Bernardo Pereira 
de Chaby, e não como al se lê 


a pot ; sério de moderado, — Por confusão 
spanho! visando a aproveitar bem todas as forças econo: general Claudio de CI 
bral vitimou em poucas. imicas do pais, à modificar as despesas coma Se 
a hespanhol, chefe do par: marinha e com o exercito, inconparivl 


o DO COUTO —aLFAyATE Santos Camiseiro 


Premiado na Enposção Unineaal de Paris de (900 
Nepal sa ld 24, PRAÇA DE D, PEDRO, 26 -ROCIO 

nacionaes e estrangeiras Sempre bom sortido de camis camisolas, 
atas, punhos, collarinhos e muitos outros. artigos 
como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 
em e lençaria. 


PHOTOGRAPHIAS ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 


A Reducção d'O Occwexte acceita photographias de todos os |. (o que ha de mais modermo) 
assumptos de interesse e de actualidade, tanto de Portigalesros | Elxecnta-se toda a rouparia por medida 


pa, e oco recentes DITOGIAPIA PERVANDIS 


FABRICA pe MOVEIS no PORTO NOVIDADE EM RETRATOS DE CREANÇAS 


REPRODUCÇÕES — AMPLIAÇÕES. 


No do Alecrim, 44, 4.º (4 P. Luiz de Camões) — LISBOA 


REIS & FONSECA E 
Com oficinas o deposito em Lisboa Trabalhos fór 
| 
Completo sortimento de mobílias é estofos em todos os generos e estylos Photographias de an + paisagens, Jardins, 
PREÇOS SEM COMPETENCIA Interiores, ete., ete. 


LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 USO | Lisboa — Rua do Toro, 48 — Lisboa 
F NOVIDADE EFTEIRIA LE DICTLONNAIRE 
DES SIX LANGUES 


Médaillo à VExposition Univorsello 
do Paris do 4900 


Coroa 


or Henrique Mar 


[isso fojurseseeçis | Français, Allemand, Anglais, Espagnol, 


Italien et Portugais 
Pix 2Sfranccu1f 
Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 


